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ASSUNCÃO DE'NOSSA SENHORA 
0 dogma da Assunção de Maria 

ao Céu, definido e promulgado por 
Pio XII em 1950, veio , confirmar uma 
das crenças mais antigas e mais que-
ridas do povo cristão neste sublime 
mistério da Mãe de Deus. 

Não se sabe ao certo se a Virgem 
Santíssima morreu. Os mais antigos 
documentos falam-nos apenas de uma 
dormitio, de uma dormição ou ador-
mecimento de Maria como passagem 
para o Céu. A própria definição dog-
mática é omissa neste ponto, dizendo 
simplesmente que, «acabada .a sua car-
reira terrestre, Nossa Senhora foi ele-
vada ao Céu em corpo e alma». Talvez 
adormecesse e acordasse já no explen-
dor celeste. 

Há, porém, quem se incline pela 
morte real da Santíssima Virgem por-
que, se Cristo morreu, Ela também 
devia sofrer a morte. Mas, se de facto, 
morreu, a sua morte foi um ; suave 
adormecer nos braços de seu Filho 
Jesus. Ninguém sabe. 

Segundo esta opinião, já no séc. H 

apareceu uma História da Morte e 
Assunção da Beata Virgem Maria., fal-
samente atribuída ao Apóstolo S. João. 

Antes do ano 190 Militão de Sardes 
publicou o seu De Transitu Virginis 
Mariae — Da morte da Virgem Maria. 

Mais interessante, embora roman-
ceada, é a obra intitulada De, Divinis 
Nominibus — Sobre os nomes Divinos 
—atribuída ao pseudo Dionísio Areo-
pagita, que viveu por volta do ano 500. 

Imagina ele a • Virgem Maria á 
expirar nos braços de seu Divino Filho 
com a assistência dos Arcanjos S..Ga-
briel e S. Miguel, dos Apóstolos vindos 
das mais diversas partes do mundo e 
dos principais discípulos de Jesus. Só 
S. Tomé chegou mais tarde, em cas-
tigo de não ter acreditado logo na 
Ressurreição do. Senhor. 

Dirigindo-se então ao túmulo onde 
havia sido colocado o corpo virginal 
de Maria, mandou levantar-lhe a tam- duzir efeitos a partir de 1993. 
pa. • e verificou, estupefacto; que a" As entidades patronais e os traba-

lhadores poderão acordar a comemo-
ração de qualquer feriado em data 
diferente da estabelecida no diploma. 
j 0 diploma converte alguns feriados 
de data fixa, em feriados, de data 
móvel, transferindo a sua comemo-
ração para a 2.a-feira mais próxima. 
A Sexta-feira Santa, feriado nacio-

nal, é comemorada no próprio dia. 
Quatro feriâdos nacionais passam 

a _ ser. comemorados em data- que se 
convencionà ser ,a segunda-feira ime-
diatamente anterior ou posterior, con-
soante recaiam numa terça-feira ou 
quarta-feira e numa quinta-feira ou 
sexta-feira. 

Mantém a data fixa os seguintes 
feriados: o dia do Ano Novo (1 de 
Janeiro), o, Dia do Trabalho (1 de 
Maio), o Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas (10 de 
Junho), - o dia da Assunção de Nossa 
Senhora ( 15 de Agosto), o dia da Ima-
culada Conceição (8 de Dezembro) 
e o dia de Natal (25 de Dezembro . 

Os restantes feriados nacionais pas-
sam a ser comemorados em data que 
se convenciona ser a segunda-feira 
imediatamente anterior ou posterior, 
consoante . recaiam numa 3.a-feira ou 
4.a-feira e numa 5.a-feira ou 6.a-feira. 

IGREJA DE BRAGA ' 
tem mais três Diáconos Permanentes 

(Continua na pág. 2) 

Participaçao CIOS 

na celebração li tu` rgica 
Frequentemente se ouve dizer que 

não há jovens nas assembleias, domi-
nicais. E logo. surge a pergunta: Por-
que é que os jovens não vão há missa?» 
Não obstante, constatamos que há 
jovens nas nossas celebrações. E, 
então, deveríamos perguntar: «Como 
Participam os jovens nas celebrações 
litúrgicas, especialmente na celebra-
ção eucarística dominical?» 
0 assunto é complexo e pode tor-

nar-se polémico. 

Ambas as perguntas se devem pôr 
e são verdadeiramente pertinentes se 
as tomarmos a sério. 

A' baixa ' da prática dominical não 
atinge apenas os jovens, mas são eles, 
talvez, quem mais sofre as causas de 
uma nova situação: as, mudanças dos 
ritmos sociais, a' cada vez mais in-
tensa mobilidade de pessoas e famí-
lias, multiplicação das actividades de 
lazer de fim-de-semana, a desvalori-
zação do preceito dominical, etc. 

Recentemente uma diocese francesa 
decidiu enfrentar o problema e chegou 
à conclusão , de que a chave de todas 
estas questões está na participação dos 
jovens na assembleia dominical. 

Assemblèia onde os jovens, junta-
mente com os adultos preparam a 
celebração e desempenham com com-
Aetência e arte os diversos ministé-
rios e serviços; onde há canto e mú= 
Bica, silêncio e oração, gestos e ati-
tudes, ritos autênticos e vivos; onde a 
celebração é sempre nova, porque pre-
Aaradà e recriada; onde se privilegia 

Jovens 

o acolhimento, antes e depois da 
missa, não pode deixar de atrair os 
jovens. 

Eis, pois, todo um estilo de cele-
bração em questão e algumas suges-

-tões para melhorar a participação dos 
jovens:, ,• ; ; ,Li, 

1. Comprometer jovens na prepa-
ração da liturgia; ' 

2. Atribuir-lhes algumas acções, 
tarefas e serviços, e prepará-los bem; 

3. Dar importância ao acolhimento, 
antes e depois da celebração; 

4. Não alongar demasiado as cele-
brações, mas imprimir-lhes um ritmo 
justo e dinâmico; 

5. , Estabelecer um equilíbrio entre 
palavra e rito, evitando que o abuso 
das palavras fatigue +e desmoralize; 

6. Proclamar bem' as leituras e as 
orações, de forma adequada e expres-
siva; 

7. Realizar os, gestos litúrgicos 
com. beleza e expressividade; 

8.. Dar importância ,ao canto; 
9. A homilia, não sendo longa, 

há-de ter em conta também o que os 
jovens vivem; 

10. Propor um , horário de missa 
adaptado aos tempos actuais e aos 
jovens; 

11. Propor aos jovens outras cele-
brações, para além , da , Eucaristia, 
onde possam exprimir mais, larga-
mente a sua imaginação. e que se tor-
nem caminho para uma mais pro-
funda participação na Eucaristia. , 

«Voz Portucalense» 

i 

• 0 projecto de lei que altera a data 
de comemoração de alguns feriados, 
eliminando as chamadas «pontes» está 
a ser submetido à apreciação pública 
por um período de 30 dias e vai pro-

0 Sr. Arcebispo Primaz ordenou três Diáconos permanentes. 
São eles: Albina Marques Correia, de Rates - Póvoa de Varzim, José 
Maria de Araújo, de Amares e Manuel Rodrigues da Silva,-de Braga. 
Todos são casados, com filhos e efectuaram a preparação apropriada; 
ao longo de vários anos. 

A Igreja bracarense conta agora com cinco diáconos permanentes. 

Submetido a apreciação pública 

Projecto de lei altera data 
de comemoração de feriados 

f 

Estão nesta situação o Dia da Liber-
dade, evocativo do 25 de Abril de 1974, 
o Dia da . Restauração e da Indepen-
dência evocativo do dia 1 de Dezembro . 
de 1640, o Dia de Finados, celebrado ã 
2 de Novembro, , e o Dia da Implan-
tação'da República, evocativo do 5 de 
Outubro de 1910. 

Os feriados municipais são come-
morados em data convencionada, con-
forme for deliberado pela respectiva 
Assembleia Municipal, sob proposta da 
Câmara Municipal. 

Vemos, assim, que este diploma não 
refere o Dia Santo do Corpo de Deus, 
pelo que deixa de o respeitar deixando 
certa confusão quanto ao dia dê Todos 
os Santos, em 1 de Novembro. 

0 PAPA reg1¢ssa a Ca•fielgaodol(o 
Na 3.a-feira, 28 de Julho, o Papa; 

João Paulo II teve .- alta do Hospital 
Gemelli, em Roma, depois de ter sido 
operado para remoção- de um tumor 
benigno nos intestinos. 1 

Embora os médicos tenham afir-
mado que tudo correu bem e o Papa 
possa retomar as suas, actividades, o 
Sumo Pontífice, de 72 anos já anunciou 
que a viagem à América Latina, pre-
vista para Outubro, deverá ser encur- 
tada, em consequência desta operação. 

Entretanto. João Paulo , II, encon-
tra-se em Castelgandolfo, sua residên-
cia de Verão. L 

rs 
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'` SEMANA CULTURAL DA A. J. C. E. 
1 s I. 

A Associação de Jovens Católicos de Esposende (A.J.C.E.) pro-
move a sua Semana Cultural de 1 a 6 de Setembro. próximo, no Centro 
Paroquial de Esposende. 

Nesta Semana Cultural serão tratados temas como: o jovem e a 
droga, namoro/casamento/divórcio, sexualidade, aborto, meio ambiente 
e moral e religião. "r 

Durante a mesma Semana Cultural realizar-se-ão conferências/ 
,/debate e estarão patentes ao público livros referentes aos temas tra-
tados e outros de índole religiosa. 

As problemáticas a apresentar revelam-se de, grande actualidade, 
nomeadamente nas gerações mais jovens. 0 convite aqui fica desde já: 
participem! 



} 
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Vejamos o que se passou na quarta aparição: 
No dia 13 de ,̀Agosto, ëni que deveria dar se a quarta aparição, os 

videntes não puderam ir,à Cova da Iria ,ipois foram•;ráptados pelo Adminis-
trador de Ourém, que à força quis arr'anca'r-lhes o segredo. As crianças perma- 
neceram inabaláveis. i ova 4 f 6 i # 1 1 - 

A hora do costume, na C da Iria, ouviu-se um trovão, ao qual se 
seguiu o relâmpago, terido os espectadores notado uma? pequena' nuvem branca 
que pairou alguns minutos- sobreta azinheira. Obsérvàramse (também fenó-

f 

75— Anos delF á-lim 
BODAS' DE''DIAMANTE"  zszs n. •r 

menos de coloração, de diversas cores, do rosto das pessoas, das roupas, 
das árvores, do chão. Nossa Senhora certamente tinha_ vindo, mas não encon-
trara os videntes. 

No dia 19 de Agosto, Lúcia estava com Francisco e seu irmão João 
no lugar dos Valinhõs, uma propriedade+dé úm dós" s̀eus tios, quando, pelas 
41, horas, da -tarde, começaram? a , produzir-sé c as alterações -átmosféricas' que 
precediam as aparições de Nossa —Senhor 1 enhora na Cova da Iria: üma súÈ•ita 
diminuição da temperatura e um esmorecimento do sol, Lúcia sentido , que 
alguma coisa de sobrenatural se aproximava e os envolvia, mandou chamar 
à pressa Jacinta, a qual chegou a tempo de ver Nossa Snehora que — anun-
ciada, como.das outras vezes,,por um reflexo de _luz_— apareceu sobre uma 
azinheira, ou carrasqueira, um pouco maior que a.da Cova da Iria. 

•l Lúcia: «Que é que Vossemecê me quer?» 
Nossa Senhora: «Quero que continueis a ir à Cova da Iria, no dia-13; 

que continueis a rezar o terço todos os dias. No último mês farei o milagre 
para que todos acreditem». ,w  
- Lúcia: «Que`é que' Vossemece quer que se faça ao dinheiro que o 

povo deixa na Cova da Iria?» . •w 
Nossa,Senhora• --«Façá,n• dois] andores: úm. leva o; tu com a Jácn ta e 

mais duas meninas, véstãdas de branco;% o oütro que 14.o 'leve o Francisco com 
mais três meninos. O dinheiro dos andores é para a festa de Nossa Senhora 
do Rosário t a qu"e abs ar é #p. 'moa- kju --.,# %éo turma vcapela-quet.  04w~  
mandar fazer». x 

Lúcia: «Queria pedir-Lhe a cura de alguns doentes». rTrT 
Nossa Senhora: «Sim; , alguns curarei durante o, ano». E tomando um 

aspecto mais triste, recomendou-lhes novamente a prática" da mortificação: 
«Rezai, rezai muito e fazei sacrifícios pelos pecadores; que vão muitas almas 
para o inferno, por não haver quem,se sacrifique e peça por elas». 

E, como de costume, começou a elevar-Se em direcção ao nascente. 
Os videntes cortaram ramos da árvore sobre a qual Nossa Senhora 

lhes tinha aparecido, e levaram-nos para casa. Os ramos exalavam um perfume 
singularmente suave. 

No dia, 13 de Agosto de 1917- estiveram na Cova da Iria 15 a 18.000 
pessoas. Faltaram os pastores, presos e incomunicáveis na Câmara de Vila 
Nova de Ourém. {.{, ,., 

Notemos o fenómeno da azinheira perfumada, a coragem dos videntes 
até à prontidão para o martírio, ;o dinheiro ,para os andores e-capela, bem 
como a oração- e sacrifício pelos pecadores. , t 

Bombeìrco VoluntãrIora ele 
r Em ' sua sessão de 10 de Julho , cor- 
rente, deliberou 'a Direcção da, . r o' ssa 
Benemérita Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Fão a adjudicar' à firma 
«Construções Regado, Lda», de Espo- 
sende, a obra de «Remodelação e Am-
pliação do Quartel». 

Foram seis as Firmas concorrentes, 
sendo «Construções Regalo, Lda» a que 
melhor proposta apresentou. 

A obra deverá arrancar ainda no 
corrente ano, para estar pronta em De-
zembro do próximo, a tempo de poder ser 
inaugurada na data da comemoração do 
68.0 aniversário da Benemérita Asso-
ciação., Oxalá que, com a ajuda de Deus 
e o contributo das populações de Fão e 
Freguesias vizinhas, ela possa ser levada 
a bom termo e dentro do prazo preten-
dido, pois é obra bem necessária! 

Embora o Estado comparticipe com 
80% do seu yálor,'e a Câmara•Municipal f 
tenha prometido subsidiar co 
tenha o certo é que ainda -caberá à 
Direcção e Corporação - dos nossos ben-
quistos Bombeiros suportar um encargo 
para cima dos - 20.000 contos. 4 

Para fazer face a tal encargo e podér 
cumprir o compromisso assumido, já tem 
ela gizado um PLANO DE ACTIVIDA- f,ao longo do ano. 
DES, a levar a efeito no decorrer - do rr Recomenda-se pois um pouco 
ano, com a realização de Convívios, Es- de atenção e coerência na vida cristã, 
pectáculos, Tômbolas, Peditórios, etc.,, -para que os sacramentos recebidos 
esperando-se a melhor acentação por parte na sua terra, sejam uma celebração 
das populações e, muito especialmente, consequente' para todo, o ano e para 
por parte das firmas espalhadas pela sua toda a vida, onde quer' que se encon-
zona,de influência. 1 trem, 1 

Fão 
• , • r rr 

Lembrem-se que uma eficiente Cor-
poração de Bombeiros — e a' eficiência 
começa pelas suas instalações - poderá 
ser, amanhã, a salvação das vossas vidas 
e dos vossos haveres! Correspondam, pois, 
com a vossa benevolência e i a vossa 
generosidade! Bem Hajaml 

AOS EMIGRANTES 

Por vezes os emigrantes chegam à 
sua terra convencidos de todos os 
direitos para fazer obras, organizar 
festas, pedir a comunhão para os 
filhos ou celebrar casamentos. 

A paróquia deve acolher todos os 
seus filhos e certamente com uma 
atenção especial os seus emigrantes. 
Mas não -deve. abençoar o,descuido e 
oportunismo de alguns.' 

Estou a pensar naqueles que não 
freqüentam igreja nem catequese lá 
fora e querem uma comunhão na sua 
terra para'servir pretexto duma festa, 
daqueles: que pedem Baptismo e outros 
sacramentos mas não vivem a sua Fé 

mais 

NASCER. DE NOVO 

conselho Arcipreslal de Pastoral 
Os leigos são cada ,vez mais chanca- arciprestado, seja de interesse para me-

- dos!a• participar na missão da Igreja,—lhor representatividade do povo de Deus. 
§ Cínico — A Mesa do CARP é cons-

tituída por um Presidente: Arcipreste ou 
seu representante; um Moderador; sacer-
dote eleito pelos delegados de cada sector; 
e um Secretário: leigo eleito no plenário. 

Art.' 6.° — 0 Conselho Permanente 
(CP) é constituído pelo Arcipreste, por 

e aprovado em plenário;, ,..•, < .um representante dos iPárocos e por um 
delegado dos CPP's, um delegado de 

REGULAMENTO" DO CONSELHO cada sector de pastoral e pelo represen-
tarïte do arciprestado no Conselho Dio-

ARCIPRESTAL DE-PASTORAL cesano.,-

quer em âmbito paroquial, quer ao nível 
mais alargado do concelho, da paróquia 
e da diocese. 

Com este objectivo foi elaborado um 
esboço de. regulamento, de cujo con-
teúdo se dá conhecimento público a fim 
de ser estudado e posteriormente discutido 

Art.° 1.° — O Conselho Arciprestal 
de Pastoral (designado abreviadamente 

Pó 

c, 
mu órgão de,diáloga entre 

ó Arcipreste' e os leigos respórïsáveis,, ao 
nível dos`' Conselhos Pastorais Paroquiais 
(CPP's),'con`stituídos por movimentos`da 
Igreja e por- sectores de pastoral, bem 
como por outros leigos,' que pareça opor-
tuno•convidar para incremento de maior 
representatividade dos fiéis. 
y... Art.° 2 — O CARP emite pareceres 
consultivos no que respeita a assuntos de 
âmbito arciprestal, tendo, contudo, voto 
deliberativo 'nas actividades a programar 
e a aprovar no âmbito da acção pastoral 
do concelho'de Esposende: 

Art.° 3 ° " O CARP é chamado a 
pronunciar-se sobre tudo ,aquilo que diga 
respeito à actividade pastoral do arci-
prestado, nomeadamente: 
1— Incrementar`' a` comunhão e cor' 

responsabilidade; 
2 '` Ajudar os párocos do arcipres-

tado a coordenar , todas' as , actividades: 
dimensão profética, litúrgica e caritativa; 

3 — Promover o ' estudo da realidade 
sócio-pastoral; 

4 — Estudar o modo de' executar o 
programa de acção pastoral proposto pelo 
Conselho Permanente; , 
5— Fomentar  a coordenação entre 

os CPP's entre si e os diversos sectores 
de actividades. 

Art ° 4.'— O CARP' tem um Con- presente regulamento, devem constar de 
seÍhó Krmanéntel (designado' -"por w CP):- acta''a , ser', elaborada pelos - respectivos 

Art.° 5.° — São membros permanentes secretários a eleger, no caso de não se 
do CARP: 

•i 

Art.' 7.° — O CP tem as seguintes 
funções: 

,-, 1— Executa as decisões tomadas nas 
reuniões plenárias+, do CARP; nomeada-
mente ô programa de actividades; ' 
,t 2•-- Dinamiza, em cadál paróquia os 
CPP s e cada um'dos sectores -de activi= 
dades, no âmbito das acções pastorais 
programadas; e 

3 — Elabora trimestralmente relató-
rio da sua actividade a ser presente ao 
plenário do CARP. 

Art ° 8.° — 0 CARP deve reunir or-
dinariamente duas vezes por ano e, 
extraordinariamente,' sempre que tal se 
torne necessário. 

Art.' , 9.° — 0 CP reúne mensalmente. 
Art. 10.'— Os órgãos referidos nos 

artigos anteriores são convocados com 
quinze dias de' antecedência; ' com' excep-
ção do CP, que na sua primeira reunião 
deve ; deliberar Sobre • o dia e hora em 
que férãó' lügár as sãs reuniões. 

Art.° 11.1—' Para além 'dos assuntos 
constantes —da ordem de trabalhos de cada 
reunião pode qualquer membro do CARP, 
nas suas reuniões ordinárias, submeter à 
apreciação do plenário, os assuntos jul-
gados convenientes, desde que os mesmos 
sejam dados a conhecer ao CP com oito 
dias de antecedência e por este órgão 
considerados oportunos. 

Art.° 12.'— Os' assuntos e respecti-
vas deliberações •dos órgãos referidos no 

encontrar especificada a sua eleição. 
1!.` ` Um'represent ante ide•cada CPP; •.`, s Art. 13.º `--- 0 presente regulamento 
2 — Um representante de cada mo- entra em vigor após a sua aprovação em 

vimento apostólico; w vs+• plenário do 1 CARP e tem carácter expe-
3 . UM de cada sector de rimental durante o período de um ano, 

actividade pastoral; findo o qual o' Conselho se'pronunciará 
4— Os  párocos do arciprestado; sobre a sua continuidade ou não, a fim 

{' 5 '` Sacerdotes, religiosos e leigos,' de ser superiormente aprovado pelo Ordi-
cujo perfil social e religioso, a nível do nário da Diocese. ; 

, 

Assunção  de Nossa Senhora 
(Continuação da pág. l 

Virgem Santíssima já lá não estava. 
Tinha ressuscitado 'e sido 'elevada ao 
Céu o seu corpo a juntar-se à sua 
alma puríssima. 

Conta António de Placência que 
já no seu tempo, entre os anos 500 e 
570, existia no monte das Oliveiras 
uma basílica dedicada a N. Senhora, 
que indicava o, sepulcro donde Maria 
fora elevada' ao Céü. E na cripta de 
Santa Engrácia em Saragoça ericon-
tra-se idêntico sarcófaga que parece 
remontar ao ano 312, com um baixo-
-relevo representando a Virgem entre 
os Apóstolos e, enquanto S. Pedra 
procura retê-la, uma mão vinda do 
Alto segura o braço da Senhora, arre-
batando-a para oiCéu. 
É portanto antiquíssimo o culto de 

Nossa Senhora da Assunção que pa-
rece ter sido sempre celebrado no 
dia 15 de Agosto, ' data provável em 
que S. Tomé encontrou o túmulo vazio. 
O Papa S. Gregório Magno, esta-

beleceu o dia 15 de Agosto para a fes-
tividade de N. Senhora no Ocidente. 

Realmente, Maria Imaculada é a 

obra-prima da criação. E tendo vivido 
sempre associada a seu Divino Filho 
até à tragédia do Calváriô, ao ser 
elevada em corpo e alma para o seio 
da Santíssima Trindade, encontrou o 
coroamento e a recompensa da sua 
vida inteiramente dedicada ao serviço 
do Senhor, ao mesmo tempo que nos 
dá a certeza da nossa ressurreição 
final e a_ esperança da Vida, eterna' 
A Virgem Santíssima ocupa no Céu 

o lugar mais próximo do trono de 
Deus que a coroou Rainha dos Anjos 
e dos homens. Ela está acima de 
toda a criatura, unida a,' Cristo para 
salvar a Humanidade e o seu poder 
de intercessão é quase infinito. Como 
Mãe nossa, qúe é, £1a ama-nos core 
enternecido amor e o seu Imaculado 
Coração de carne sofre com a sorte 
dos pecadores que se,precipitam para 
o Inferno. 

Por isso Ela tem descido à Terra 
a pedir a conversão deles, a reco-
mendar penitência e oração para poder 
obter de Deus o perdão dos nossos 
pecados, o remédio para os nossos 
males e levar-nos para o Céu. 

,, ., A. S. 
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E PO EN E 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM JULHO 

Baptismos 

Dia 4— Maria  Manuela Miranda de 
Castro Martins, filha de António Terra 
de Castro Martins e de Maria Manuela 
Barbosa de Miranda. 
— Mariana Miranda de Castro Mar-

tins, irmã da anterior. 
—Augusto Miranda Pinheiro, filho 

de Eugênio Martins Pinheiro e de 
Maria Augusta Barbosa Miranda, todos 
residentes na Rua Manuel Viana, 2 
— Joana de Jesus Calheiros Maga-

lhães, filho de Rui Manuel Santama-
rinha Magalhães e de Maria Eduarda 
Regado Calheiros Magalhães, residen-
tes na Rua António Pascoal. 

12 — Rui Jorge da Silva Rocha, 
filho de Jorge Manuel Santos da Rocha 
e de Maria Deolinda Pereira da Silva 
Rocha, residentes na Rua Dr. Ma-
nuel Barros, 36. 
— Cátia Raquel Martins Nunes 

Novo, filha de Manuel Nibra Nunes 
Novo e de Maria de Fátima Eiras 
Martins, residentes na Rua Dr. Ale-
xandre Torres, 47. 

19— Joana Loureiro Sá, filha de 
José Machado da Silva Sã e de Anabela 
da Costa Loureiro, residentes no Bairro 
dos Pescadores, 4. 
26— Marina Ivone Cardoso Lima, 

filha de Manuel Peixoto Lima e de 
Ilda Maria Alves Cardoso, residentes 
na Avenida Marginal- norte. 

Casamentos 

11— Dinis Costa da Silva, de Para-
nhos, Porto, filho de Ernesto Fernan-
des da Silva e de Maria Júlia Rodri-
gues Costa da Silva, com Ivone Carla 
Barreiro Capitão Miranda, filha de 
Cândido Cardoso C. Miranda e de Ma-
ria Arimnda Neiva Barreiro C. Mi-
randa. 
26— Artur Manuel Maia Neves, 

com Maria António Vales dos Santos, 
ambos de Barca, concelho da Maia. 

Felicidades para todos. 

óbito 

13— Camilo Teotónio da Cunha, de 
58 anos de idade, natural de Sá da 
Bandeira, Angola, e residente no Bair-
ro Novo do Amial, 11, casa 41, ocasio-
nalmente no Bairro do FFH — Espo-
sende. 

Aparições de Fátima 

As procissões de velas no dia 12 de 
cada.mês,.de Maio a Outubro, a fim 
de comemorar os 75 anos das apari-
ções de Fátima, , estão a redundar em 
grande acònteciménto. Cada mês que 

i 

Tratado de Maastrisch 
Poucos portugueses saberão o que é 

o Tratado de Maastrich, todavia ele mu-
dará radicalmente a nossa autonomia e 
independência nacional. Julgamos que a 
Partir dele a Assembleia da República 
não será mais que uma Assembleia Mu-
nicipal; o Presidente da República será 
semelhante a um Governador Civil, o 
Governo e o Primeiro Ministro terão o 
Poder de decisão de uma Junta de Fre-
guesia e do seu Presidente. 

Concordam com isto? 
Então deveria haver um esclareci-

mento público, proceder a um referendo 
Para que o povo decidisse do seu destino. 

passa, as ruas e bairros visitados mani-
festam exuberantemente o seu brio, 
devoção e fé marianas. 

Que a conclusão seja uma verda-
deira apoteose à Virgem da Mensagem 
que nos visitou. 
0 Bairro do F.F.H. (Julho) entre-

gou 12.800$00 de saldo e o Bairro So-
cial (Junho) entregou 11.925$00. 

Capela da Senhora da Saúde 

Tudo se prepara para a Grande 
Festa. 0 solar da Senhora vai-se enri-
quecendo. Os vitrais estão concluídos 
e esperamos que sejam outros a fazer-
-lhe os devidos comentários. 0 seu 
custo total foi de 8.902.200$00 (sendo 
7.850.000$00 ao vitralista, 867.200$00 ao 
ferreiro por armações de ferro super-
-metalizado e 185.000$00 ao vidraceiro 
por 25 vidros laminados) . 

Neste momento a divida ascendeu 
a 6.441.500$00, faltando pagar a car-
pintaria dos altares, o altar voltado ao 
povo e o mobiliário da capela-mor. 
Por falta de dinheiro não adquirimos 
o ambão, nem foram pintados e dou-
rados os altares. A dívida é muito 
grande. Que os verdadeiros devotos 
nos ajudem. 

Centro Paroquial 

Foi colocada nova cobertura em 
todo o edifício do Centro Paroquial, 
com roof-mate e godos, a fim de evitar 
o sobreaquecimento. Ficou por 3.490 
contos. Oxalá resulte. 

Nesta altura procede-se a uma pin-
tura exterior deste edifício, seguindo-
-se o mesmo trabalho na Igreja Matriz. 

Precisamos de auxílios monetários. 

Museu de Arte Sacra 

Por motivos económicos não elabo-
rámos nem publicámos ainda o devido 
roteiro, nem se procedeu ao arranjo 
definitivo. Dai a sua abertura estar 
provisória. Todavia tem sido bastante 
visitado e muitíssimo elogiado. 

Poeta Manuel Merrelho 

No dia 25 de Julho ocorreu o 42.° 
aniversário da morte 'do poeta Manuel 
Merrelho, em Angola. A recordá-lo 
deixamos aqui duas quadras da sua 
autoria, extraídas do livro «Ao Céu». 

I 

Sede humildes: a humildade 
É a verdade tal e qual. 
Porque te orgulhas, oh homem, 
Se és pó e nada, afinal? 

Sede honestos... e que a inveja 
Nenhum de vós incomode: 
Pois a inveja é um 'avestruz 
Que quer voar e não pode. 

1 

PEREGRINAÇÃO 

À TERRA SANTA 

Organizada pelo Centro Social João 
Paulo H — Apúlia 

4 a 11 de Novembro de 1992 

Assistência religiosa do P.e José 
de Miranda Sousa. 

Informações: Centro Social 
João Paulo II— Telef. 981512 

Primeira Comunhão 

Esperamos realizar a 1.a Comunhão 
das crianças no dia 20 de Setembro. 
A catequese diária de preparação terá 
início no dia 17 do corrente, pelas 
17,30 horas. 

Agradecimento 

A filha de Manuel Azevedo Domin-
gues, falecido em Gandra no dia 12 
de Julho último, reconhecidamente 
agradece a todas as pessoas que par-
ticiparam no seu funeral e outros su-
frágios por sua alma. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 
1.000$00— Eduardo Reis. 
500$00 — Armindo Gomes, Glória 

Miranda, viúva de Eduardo Zão, Filo-
mena Valentim e Maria Teresa Araújo. 

400$00 — Filomena Sá. 
300$00— Maria José Santamarinha, 

Leontina Magalhães, América Lourei-
ro, Assunção Sá, Família Tibério, Nel-
son Torres. 

250$00— Manuel Vicente, Celestina 
Zão. 

200$00 — Ciloca, Dulce Ferreira, 
Lucinda Costa, Alzira Magalhães, Fá-
tima Machado, Arménia Pereira, Bra-
silina, Alvaro Amâncio, Laura Ferrei-
ra, Augusto Guimarães, Orlando Afon-
so, Maria José Novo, Maria José Pa-
quete, Lurdes Rites, Eduardo Eiras, 
Maria do Sacramento, Fernanda Soa-
res, João Patrão, Abílio Menina, Adolfo 
Zão, Manuel Miranda, Manuel Ribeiro, 
Aurélio Couto e Manuel Vasquinho. 

Sem 
ram : 

tempo determinado oferece-

1.500,$00— José G. Merrelho, Maria 
Fernanda L. Martins Correia. 

1.000$00— Luís Viana, D. Maria de 
Lurdes Barros, Maria Albertina Dias, 
António Costa Terra, D. Helena Agan-
te, António José Ferreira. 

700$00— Henrique Velasco. 
500$00 — Eng. Luis Lamela, Manuel 

Figueiredo, Manuel Gaio Moreira. 

MAR - S. Bariolomeu 
Baptismos 

5/7— Rui Miguel Barbosa Alves, 
filho de Mateus de Miranda Alves e de 
Isabel Maria Martins Barbosa Alves, do 
lugar de Cima. 

12/7— Sara Margarida Laranjeira 
Novo, filha de José Armando da Silva 
Novo e de Maria Mercedes Laranjeira 
da Silva, do lugar de Cima. 

Casamento 

26/7 — Manuel Augusto da Cunha 
Loureiro, filho filho de Luís Neivá Loureiro 
e de Maria Irene da Cunha Rodrigues, 
de Vila Nova de Anha, com Maria do 
Céu Alves Laranjeira, filha de José Mar-
tins Laranjeira e de Maria do Céu Laran-
jeira Alves, do lugar de Baixo. 

Primeira Comunhão 

Impossibilitados de participarem nas 
cerimónias da Primeira Comunhão no dia 
15 de Agosto, por já se encontrarem no 
estrangeiro nessa altura, fizeram a sua 
Primeira Comunhão, no dia 26 de Julho, 
Hélder Manuel Figueiredo Torres e Mar-
garida da Conceição Laranjeira Alves. 

Escutismo 

Nos dias 18 e 19 de Julho houve festa 
para os Escuteiros de Mar. Iniciou-se 
com uma Velada de Armas, na Igreja, 
no fim da missa, à qual se seguiu o Fogo 
do Conselho, até à meia-noite, com par-
ticipação de numerosa assistência. 

No dia 19 houve a Promessa, partici-
pando na Investidura, pela primeira vez, 
13 Lobitos, 8 Juniores e 2 Seniores; pas-

saram a Juniores 13 Lobitos; a Seniores 
18 Juniores e a Caminheiros, 6 Seniores. 

Agradece-se a presença de Escuteiros 
de Marinhas, Palmeira, Antime (Fale), 
Vila Nova de Anha e a brilhante actuação 
da Fanfarra de Alvarães. 
À tarde houve novo convívio, para 

o qual se convidou todo 'o povo da fre-
guesia, incluindo sardinha, pão caseiro 
e vinho. 

Festas de S. Bartolomeu 

Programa 

De 15 a 24 — Novenas, às 19 horas. 
Dia 21, às 22 horas — Actuação do 

conjunto de Música Popular Portuguesa 
«Colheita Alegre». 

Dia 22 — Feira do Linho. 
Às 21 horas — Exibição dos Grupos 

Folclóricos: «Bordadeiras da Casa do 
Povo de Cardielos», Aver-o-Mar e «As 
Moleirinhas das Marinhas». 

Dia 23, às 15 horas — Entrada das 
Bandas de Música: «Flor Mocidade Jun-
queirense», Vale de Cambra e «Associa-
ção Instrução e Recreio Angijense». 
À noite— Grande Arraial Nocturno. 
Dia 24, às 9 horas— Actuação das 

Bandas Musicais: «Flor Mocidade Jun-
queirense» e «Bombeiros Voluntários de 
Esposende». 

Às 10,30 horas — Missa Solene. 
Às 14,30 horas — Sermão. Em segui-

da, Imponente Procissão até à praia, 
onde haverá uma alocução apropriada 
ao mar. 

21,30 horas — Actuação da Orques-
tra Espanhola «Ceniza». 

Às 24 horas — Sessão de Fogo Preso. 

BOMBEIROS 

DE ESPOSENDE 

Durante o ano de 1991, a Corporação dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende registou o movimento seguinte: 52.670 horas de trabalho, 
316.045 quilómetros percorridos, 2.033 litros de gasolina e 33.331 litros de 
gas61co gastos, 9.231 conduções de doentes, 1.072 sinistros (sendo 345 por 
acidentes de viação), 79 incêndios, 8 naufrágios (salvando 6 pessoas). 

Esta Corporação dispõe de 58 unidades, 17 veículos, 2 barcos e 2 grupos 
de moto-bombas. 

Devemos ter em conta que além desta Corporação dos Bombeiros V. de 
Esposende, o concelho é também servido pela Corporação dos Bombeiros 
de Fão. 
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Baptismos 

- Ruben, filho de Carlos ' Manuel 
Teixeira da Silva e de Ana Paula La-
cerda Alves Brandão Silva, residentes 
em Arcozelo, Barcelos. 

-Sara, filha de Manuel José Fer-
nandes Sá Rodrigues e de Maria Ma-
nuela Silva Gonçalves Brandão, resi-
dente na Rua S. José. 
- Henri, filho de Joaquim Abílio 

Pedrosa Ferreira e de Maria Goreti 
Afonso Gonçalves Ferreira, residentes 
em França. 

Casamentos 

-No dia 11 de Julho. contrairam 
matrimónio José Fernanda Sampaio 
Vieira, de 22 anos, residente em Beli-
nho, com Carminda Amélia Miranda 
Ferreira, de 19 anos, desta paróquia. 
-Também contraiu matrimónio em 

Gilmonde o jovem Paulo Silva Ferreirâ 
Pereira, desta vila, com Maria Amália 
Matos da Costa, daquela paróquia. 

óbito 

No dia 27 de Julho faleceu no Hos-
pital de Barcelos Manuel Cardoso, de 
77 anos, natural desta paróquia. 

Salão Paroquial 

As obras do Salão Paroquial vão 
continuar. Concluída uma fase de aca-

bamentos que importou em 3.100 con-
tos, vai-se proceder à pintura na im-
portância de 720 contos. Um novo con-
trato de alumínios vedará o salão pelo 
lado da estrada nacional -e vão ser 
gastos aí 542 contos. 
É necessário, também intensificar 

a angariação de donativos para fazer 
face a estas despesas e outras que 
lhes seguirão. Estamos a pensar na 
colocação do tecto e electrificação do 
salão de festas e seguinte acabamento 
para poder começar a ser utilizado. 

Para já está a decorrer o bazar,na 
residência paroquial. No 2.°' domingo 
de Agosto será a venda do bolo. A se-
guir recomeçará a subscrição por ruas. 
Entretanto lembramos aos emigrantes 
deixarem também a sua ajuda, antes 
de partirem de novo para as suas ter-
ras de trabalho. F 

Quando se quer muito se, pode fa-
zer. Acredito na boa vontade de todos 
os fangueiros e dos veraneantes que 
agora nos visitam. 
0 salão é afinal um verdadeiro cen-

tro cultural, que sob a orientação da 
Igreja muitas, iniciativas de vária ín-
dole pode tomar para bem de todos. 

FONT BOA 
Passeio da Catequese 

Ao findar do ano catequístico as 
crianças e catequistas tiveram um breve 
passeio no dia 26. 

Após a missa das 9 horas, solenizada 
pelas crianças, foram passar' o dia à 
Barca do Lago. 

Depois da refeição, em palco impro-
visado, executaram diversos actos folcló-
ricos que muito divertiram a assistência. 

Também o Rancho das Lavradeiras 
de Rio Tinto ali apresentou grande reper-
tório da sua actuação. Foi um dia bem 
alegre e de ânimo para continuar. 

Nos dias 2 e 8 um grupo de meninas 
e meninos, que frequentou o segundo 
ano de iniciação, fez a primeira comu-
nhão e no dia 9 outro grupo de 23 crian-
ças fez a comunhão solene com profis-
são de fé. 

Estas celebrações começaram às 10 
horas e os pais e padrinhos participaram 
nelas. 

No dia 6 de Agosto a paróquia cele-

Ministros Extraordinários 
da Comunhão 

A Arquidiocese de Braga já inves-
tiu 2.024 ministros extraordinários da. 
Comunhão. Destes, 1.358 estão regula-
rizados e 666 estão. «desactualizados», 
por terem deixado expirar os prazos 
para renovação do mandato. 
0 arciprestado de Esposende conta 

com 76 ministros extraordinários da 
Comunhão dos quais 60 estão em 
ordem e 16 encontram-se «desactuali-
zados». Se administram a sagrada co-
munhão, fazem-no indevidamente. 

brou o Padroeiro, Divino Salvador e a 
Confraria do SSmo. Sacramento o jubileu 
anual com missa solenizada, exposição 
do SSmo. Sacramento, sermão e procis-
são eucarística. ` 

Emigrantes 

Em casa de seu pais encontra-se o 
Sr. Padre Gabriel de Morais Catarino, 
vindo do Canadá para passar algumas 
semanas de férias. 

Igualmente os emigrantes espalhados 
sobretudo pela Europa chegaram a esta 
sua terra para descansar e visitar as suas 
famílias. 
A todos saudamos e desejamos bom 

aproveitamento de férias não só para o 
corpo mas também para a alma. 

Há semanas chegou da Suíça o nosso 
conterrâneo Emílio da Cruz Torres, onde 
sofreu gravíssimo acidente no trabalho. 
São diversos meses de convalescença em 
que tem de suportar a pesada cruz de 
tratamento. Lamentamos o sucedido e 
desejamos que o Senhor, Deus Omnipo-
tente o torne perfeitamente curado para 
ocupar de novo os anteriores trabalhos. 

Baptismos 

2816- Maria Elisabete Lima Tomé 
Torres, filha de Cândido Tomé Torres 
e de Maria de Fátima Catarino Sá Lima. 

26/7- José Armando Arantes Car-
reira, filho de José Pereira Fernandes 
Carreira e de Ana Maria Arantes Mi-
randa Carreirinha. 

óbito 

3117 - Manuel Fernandes da Venda, 
de 72 anos, viúvo. 

;Outras Notícias _. , 

- Os patos do rio- têm sido motivo 
de certa polémica. Há quem os de-
fenda cegamente e faça disso um «car-
taz» para a nossa terra. Triste cartaz! 
A volta daquele restaurante já se sente 
um cheiro incómodo que em vez de 
atrair turistas, antes os repele. Eu não 
defendo os patos, nem os persigo. Mas 
observo o que se passa e estou a temer 
que venham prejudicar o nome e o 
turismo da nossa terra. 

-As festas da Bonança estão a de-
correr por estes dias. Pressente-se que 
vão ser belas e muito concorridas. A 
capela-tem sido melhorada e vai sê-lo 
ainda mais depois da festa. 
-Dois catequistas estão a tomar 

parte no Curso Geral de Catequese no 
Sameiro. É muito útil a formação de 

agentes de pastoral, procurando for-
mar as pessoas ao mesmo tempo que 
se criam as estruturas materiais. 

Quando houver novos meios de for-
mação, espero que haja também novas 
pessoas e participar neles e colaborar 
nas actividades da paróquia. 
A introdução de novos catecismos 

exige uma formação mais perfeita da-
queles que os vão utilizar. 
-Um canoista fangueiro - o Bel-

miro Penetra- participa nos Jogos 
Olímpicos de Barcelona, integrado nu-
ma equipa de 7 canoistas partugueses. 

-Oito conterrâneos participaram 
em Lisboa no encontro nacional de 
jocistas de todos os tempos, comemo-
rativo dos 25 anos da morte do funda-
dor da JOC, Joseph Cardijn, 
0 Cardeal Patriarca de Lisboa pre-

sidiu à celebração eucaristica no Pavi-
lhão Carlos Lopes. 

VILA'C Ã 
Baptismos 

Dia 12 - Suse Mariana Torre Couto, 
filha de Alfredo da Silva Couto e de 
Maria Deolinda Torre da Silva, residen-
tes no lugar de Outeiro. 

Dia 26 - Bruno da Silva Rodrigues, 
filho de António Joaquim Araújo Rodri-
gues e de Armandina da Silva Branco 
Rodrigues, residentes no lugar do So-
breiro. 

Casamentos 

Dia 4 - Alexandrino Arnaldo Mi-
randa Mendes, filho de Francisco Ferrei-
ra Mendes e de Ana da Costa Miranda 
e Ermelinda Couto Fernandes filha de 
Manuel Carneiro Fernandes e de Maria 
da Glória Boaventura Couto. Ele é na-
tural de Abade de Neiva e ela de Vila 
Chã. 

Dia 26 - Paulo Jorge Ferreira Bar-
bosa, filho de José Manuel Vilas Boas 
Barbosa e de Deolinda Gonçalves Ferrei-
ra, e Onilda do Carmo da Silva Alves, 
filha de Joaquim de Sousa Alves e de 
Alzira Rosa da Silva. 

Ele é natural de Barcelos e ela de 
Fão. 

Aos novos lares cristãos desejamos 
as maiores venturas e felicidades, com 
votos de que saibam dar sempre teste-
munho da Fé Cristã e percorrer os ca-
minhos dó Evangelho. 

Obras na nossa igreja 

Infelizmente as obras a fazer na nossa 
Igreja Paroquial vão demorar mais tempo 
do que esperávamos. Mas com a boa 
vontade e generosidade de todos serão 
uma realidade. Ainda continuamos à es-
pera do projecto. 

Continuamos entretanto a receber 

mais alguns donativos que agradecemos 
reconhecidamente: 
António Caetano de Barros 5.000$00 
António Pires Braga 25.000$00 
António Jesus Monteiro 30.000$00 
Conceição de Lemos Barbosa 5.000$00 
Emília Antónia Pires 10.000$00 
Maria Antónia Barbosa 20.000$00 
Manuel dos Anjos Coutinho 20.000$00 
Emílio Araújo Vieira 5.000$00 
João Vilas Boas Boaventura 5.000$00 
José Manuel Gomes Pereira 5.000$00 
Elvino Miranda 10.000$00 
António Barbosa Baltazar 10.000$00 
Ana Dias de Boaventura 5.000$00 
António Gonçalves da Silva 5.000$00 
Maria Carmo da S. B. Dias 5.000$00 
José Maria Vieira Pereira 5.000$00 
Laura Teixeira Martins 
José Maria Pimenta Pires 
Fernando Alves Pires 
José Carlos Alves Costa 
P'orfírio Matos 
Anselmo Lopes Boaventura 
Arlindo Fernandes 
Laurinda Lemos B. Roças 
Porfírio Silva Sá 
António Bajão Rodrigues 
Maria Eugénia S. Alves 
Jorge Teixeira Araújo 
Manuel Meira Alves 
Maria Teresa Barbosa 
Jaime de Lima Branco 
Ana Marques da Silva 
Manuel Pereira da Torre 
Manuel Barbosa Pires 
Jaime Sampaio da Silva 
Albino S. Boaventura 
Anónimo 

5.000$00 
25.000$00 
10.000$00 
30.000$00 
5.000$00 
15.000$00 
20.000$00 
5.000$00 
10.000$00 
10.000$00 
5.000$00 

25.000$00 
20.000$00 
2.000$00 
10.000$00 
10.000$00 
20.000$00 
20.000$00 
25.000$00 
100.000$00 
300.000$00 

A todos os que já contribuiram e a 
todos que ainda o não fizeram, mas estão 
dispostos a contribuir os nossos agrade-
cimentos. Coma boa vontade de'todos 
havemos de conseguir este objectivo. Bem 
hajam e que o Senhor a todos recompense! 

DE INTERESSE REGIONAL 
ACIDENTES MORTAIS - No dia 5 de julho último, na zona aquática 

da Barca do Lago ocorreram dois acidentes mortais: Carla Maria C. Mon-
teiro, de 14 anos, da Senhora da Hora - Matosinhos pereceu afogada e 
José Ribeiro Matos, médico-dentista, de 35 anos, residente em Paços de 
Ferreira, foi trocidado por um cabo de aço, quando aí praticava motonáutica. 

JUSTA HOMENAGEM - Embora a título póstumo, a Santa Casa da 
Misericórdia, de Esposende, no dia 5 de julho p.p., por ocasião da Semana 
das Misericórdias, prestou justa homenagem a Ernestino Augusto Velasco 
de Miranda. Em seu nome, sua esposa recebeu o Diploma de Irmão Benemé-
rito. O Centro Social de Esposende - obra que custará 195 mil contos e 
estará concluído em Setembro próximo - receberá o nome de Ernestino 
Miranda. 

JOVENS DE ANTAS EM S. TOM$ - Um grupo de jovens de S. Paio 
de untas vai participar num campo de trabalho em S. Tomé e Príncipe, 
entre 11 e 26 de Agosto corrente. Pretenderão restaurar um edifício, onde 
funcionará a futura Escola de Artes e Ofícios. Prevêm uma despesa total 
de 3.700 contos. 
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Marinhas 

Bodas de Prata Sacerdotais 

Foi precisamente no dia 15 de Agosto 
de 1967 que o nosso querido conterrâ-
neo- e .Pároco de Curvos e Palmeira, P.e 
Armindo P. de Abreu deu o seu «sim» 
a Cristo Jesus para servir a Igreja no 
sacerdócio ministerial — daí a razão das 
Bodas de Prata. 

Desde essa data até ao presente a sua 
grande preocupação .tem sido servir o 
melhor possível o Povo de Deus que foi 
confiado quer através da formação per-
manente, quer da Música Sacra, Ensino, 
etc. Uma folha de serviço recheada de 
provas e vitórias. 

Depois de ter gasto muito da sua 
juventude sacerdotal em prover as comu-
nidades paroquiais com estruturas sociais 
e de Cristo, está presentemente empe-
nhado no restauro da Igreja Paroquial de 
Curvós que vai custar uns bons milhares 
de contos. 

No entanto todos conhecemos a sua 
«garra» para começar e acabar e por 
isso estamos convictos que no tempo 
previsto o trabalho estará realizado. 

Ao bom amigo e colega queremos 
dar-lhe os «Parabéns», felicitando-o pela 
obra realizada (espiritual, cultural e so-
cial, etc.) e desejar-lhe mais uns bons 
pares de anos repletos de êxito apostó-
lico e social. 

Padre Eduardo Miranda 

Eis uma notícia que gera alegria e 
saudade. Se por um lado sentimos grande 
gozo pela determinação do caríssimo 
amigo P.e Miranda ir fazer uma expe-
riência missionária ao Brasil, para onde 
partiu no princípio desta semana, por 
outro ficamos com muita saudade, pois 
a sua presença sempre nos foi muito agra-
dável. 

Ao bom amigo desejamos um êxito 
total na sua nova acção apostólica. 

Confraria do SS.mo Sacramento 

Na última Assembleia Geral da Con-
fraria do Santíssimo Sacramento, foram 
eleitos os seguintes senhores: 

Assembleia Geral — Presidente, Ma-
nuel Fernandes de,Carvalho, de Cepães; 
Secretários: Joaquim A. Azevedo Abreu, 
de Goios e Fernando' Carneiro Patrão, 
de Rio de Moinhos. 

Conselho Fiscal — Presidente, Ave-
lino da Silva Cavalheiro, de Goios; Se-
cretários: Eduardo da Cruz Gonçalves, 
do Monte e António Moreira Regado, 
de Outeiro. 

'Direcção — Presidente, José de Jesus 
Martins do Pilar, de Igreja; Vice-Presi-
dente, Manuel Lima Brás, de Pinhote; 
Secretários: Aparício Calheiros Mara-
nhão, de Cepães e José Mariz da Silva, 
de Goios; Tesoureiroí António dos San-
tos Almeida. 

Irmãos dos Lugares: — Rio de Moi-
nhos: Mário Brás Lima e Mário Carneiro 
Brás;` Morite -e" Abëllieira:'Manuel Ri-
beiro Morgado e Lourenço Carneiro 
Pilar; Igreja: Mário Patrão Sapateiro e 
Celestino Barbosa de Lemos; Cepães: 
Manuel Areias Amaro e Manuel dos 
Passos Coutinho da Silva; Pinhote: Joa-
quim da Costa Fino e Aurélio Patrão 
Capitão; Outeiro: Adão Patrão Capitão 
e` Alberto Carvalho Rebaldinho; Goios: 
Joaquim Gomes da Silva e António Mar-
ques Santa Marinha. 

Conselho Económico Paroquial 

A Comissão Fabriqueira passa a de-
nominar-se de harmonia com o Novo 
Código de Direito Canónico, «Conse-
lho Económico Paroquial». Uma vez que 
terminou o Mandato da Comissão Fa-
briqueira actual houve necessidade de 
escolher uma nova equipa de harmonia 
com os novos Estatutos. 

.Presidente, , O, Pároco; Tesoureiro„ 

Manuel Fernandes Marques; Secretário, 
Joaquim Alves Azevedo Abreu; Vogais: 
José Fernandes Capitão Pereira (Goios), 
José Cunha Alves do Casal (Outeiro), 
Manuel Cassiano Gomes da Silva Torres 
(Pinhote), José de Jesus Martins do Pilar 
(Igreja), Querubim Gonçalves Patrão 
(Rio de Moinhos), David Carneiro Pilar 
(Abelheira), Valentim Dias da Silva 
(Monte), Aparício Calheiros Maranhão 
(Cepães) e Dr.a Virgínia Fernandes Pa-
trão P. Filipe (Rio). 

1.° Festival de Música Jovem 
das Marinhas 

No domingo, dia 26, pelas 21,30 ho-
ras, os grupos de Jovens dos diversos 
lugares da nossa freguesia, promoveram 
um Festival de Música ao seu gosto, em-
bora dentro duma, temática espiritual e 
religiosa. A entrada foi livre e embora 
tivesse sido orientado para a Juventude 
mesmo assim esteve presente muita gente 
doutras áreas etárias. 

Parabéns, pois para começar esteve 
muito bem. 

Celebração Matrimonial 

, No dia 4 de Julho celebraram o matri-
mónio Maria Manuela Barros Torres, 
filha de Manuel Cassiano Gomes da Silva 
Torres e de Maria Rosa Cepa de Barros, 
de Pinhote e Carlos Manuel da Silva 
Gomes, filho de António G. do Monte e 
de Maria da Conceição da S. Gomes, 
de Perelhal. 
— No dia 18 de Julho, Célia L uísa 

Moreira Domingues, filha de Diamantino 
R. Domingues e de Maria dos Anjos 
Moreira Jacome, de Outeiro e Jorge Fi-
gueiredo Barbosa, filho de Manuel da 
C. Barbosa e de Maria Florida R. Go-
mes, de Abade do Neiva, Barcelos. 
—No dia 25 de Julho, Carlos Al-

berto do Pilar Rodrigues, filho de Joa-
quim Nascimento Rodrigues e de Maria 
M. do Pilar, do Monte e Catarina Maria 
Lemos Enes, filha de Manuel de L. Enes 
e de Maria Emília de L. Capitão, de Rio 
de Moinhos. 
—No dia 1 de Agosto, Manuel An-

tónio Chaves Vilas Boas, filho de Antó-
nio do V. Vilas Boas e de Maria Amélia 
Chaves, de Vila Cova e Maria Alice 
Pereira da Silva, filha de António G. da 
Silva e de Maria Cecília C. Pereira, de 
Goios. 
—No dia 2'de Agosto, José Manuel 

Fernandes dos Santos, filho de Fernando 
C. dos Santos e de Maria Fernanda da 
C. Fernandes, de Palmeira de Faro e 
Maria José Inês Calheiros, filha de Fran-
cisco C. Calheiros e de Esperança C. 
Inês, de Cepães. 

Aos jovens casais os nossos parabéns 
com votos de vida longa e feliz. 

Bodas de Ouro Matrimoniais 

No dia 19 vão celebrar 50 anos de 
vida' matrimonial os nossos conterrâneos 
António Martins Cepa e Maria Martins 
de- Abreu, de Pinhote. .1< ' 1 

'Ao «jovem» casal os nossos parabéns 
com votos de continuidade. 

Celebração Baptismal t 

— Liliana de Fátima, filha de Manuel 
dos S. Faria e de Ermelinda Laranjeira 
Capitão, de Outeiro. 1 
— Cristiana, filha de Adão Gaio Mo-

reira e de Maria de Fátima P. Peixoto; 
de Cepães, nasceu na Suécia. 

—Rui Filipe, filho de Mário Abreu 
da Cruz e de Maria Amélia F. Laranjeira, 
de Goios. 

—Fábio, filho de Adão Lemos Tei-
xeira e de Maria Olívia C. Morgado, de 
Rio de Moinhos. 

—André, filho de Álvaro Ferreira 
Barbosa e de Rosa Maria F. Barbosa, 
do Monte„mas nascido. na ,Suécia. 

— Cristian, filho de Manuel Lima Ca-
pitão e de Amélia E. da Cruz, de Rio 
de Moinhos, mas nascido na Suécia. 

—Paulo Alexandre, filho de Paulo 
J. Peixoto Morgado e de Maria de Lurdes 
F. das Lages, de Cepães. 

—Roberto, filho de David Maltez 
Fernandes e dq Rosa Maria B. Azevedo, 
de Rio de Moinhos. 

—Ricardo, filho de Alfredo M. Le-
mos Capitão e de Ilda F. Barbosa, do 
Monte, mas nascido na Suécia. 

—Margarida, filha de Francisco Pa-
trão Capitão e de Laura Maria Domin-
gues do Pilar, de Pinhote. 
— Paula Catarina, filha de Paulo Fer-

nando Pilar Morgado e de Anabela T. 
P. Sampaio, dó ' Monte. 

—Carlos Manuel, filho de Carlos 
Domingues e de Ana Isabel M. Jácome, 
de Pinhote. 

—Filipe, filho de António da Silva 
Moreira de Maria Alexandrina M. Mar-
ques, de Goios. 

—Adriana, filha de Adriano Costa 
Carvalho e de Maria de Lurdes D. Bar-
bosa, de Pinhote. 
— Eva, filha de Alfredo Losa Neves e 

de Maria Margarida C. da Silva, de Ou-
teiro. 
— Melody, filha de José Manuel Sá 

da Fonte e de Maria Madalena C. Couto, 
de Abelheira. 
—Ana Rute, filha de Paulo João 

Marques e de Zita Maria Domingues, 
de Pinhote. 

óbitos 

No dia 5 de Julho faleceu Cecília 
Faria Lima, viúva de Valentim Fernan-
des Ribeiro, de 87 anos de idade e re-
sidente no lugar do Monte. 

No dia 29 de Julho faleceu no Hos-
pital de S. Marcos, em Braga, Manuel da 
Silva Barros, de 67 anos de idade, ca-
sado com Evangelina Martins Capitão, 
de Goios. 

No dia 30 de Julho, Manuel Lauren-
tino Maduro, de 61 anos de idade, ca-

sado com Belmira Bajão, do lugar do 
Monte:" IV ` ` 

No dia 31 de Julho, Manuel Martins 
Domingues Couto, de 52 anos de idade, 
de Goios, mas a residir no Brasil. 

Às famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. 

Novos Corpos Gerentes do 

F. C. de Marinhas 

Assembleia Geral — Presidente, Ma-
nuel Fernandes Marques; Vice-Presidente, 
Manuel de J. F. R. de Areia; Secretário, 
Dr. Joaquim Marques Regado. 

Conselho Fiscal — Presidente, Fran-
cisco Capitão Nóvoa; Secretário, Manuel 
Martins de Pilar; Relator, Lourenço G. 
M. de Pilar. 

Direcção —.Presidente, António Arei-
as Marques; Vice-Presidentes: Fernando 
Pilar Cunha, José Pilar Patrão, Marinho 
Pilar Carneiro e António Pilar Amaro 
Areias; Secretráios: Teófilo dos Santos 
Ferreira, José Maria Losa Esteves e 
Aurélio Mariz Neiva; Tesoureiros: Fer-
nando Morgado Couto e António Jorge 
Morgado Couto. E mais 15 vogais. 

Notícias Breves 

ESTRADA DO CALVÁRIO — É 
com satisfação que informámos a con-
clusão da pavimentação do Caminho 
(estrada que vem de junto da casa do 
Aurélio, Pinhote, pelo Calvário até S. 
Bento). Parabéns. 

PLACA — Finalmente apareceu uma 
placa junto ao Café Belmar com vários 
dizeres. Placa que informa alguma coisa 
do que já possuímos a nível social. Ainda 
bem e parabéns, pois mais vale tarde do 
que nunca. 

PNEUS ZENDE — Informa-se que 
a Estação de Serviço «Pneus Zende», 
que atendia junto à Fábrica dos Lacticí-
nios de Marinhas, passou para novas 
instalações, no Bouro, junto ao cruza-
mento de Gandra. Parabéns, pois está 
mais funcional e actual. 

GEME 
Casamentos 

João Paulo Pestana da Silva, natural 
de S. Vicente, Funchal, filho de João 
Correia da Silva e de Maria Joana Pes-
tana, casou no dia 4 de Julho com Maria 
de Fátima Gonçalves Esteves, natural 
desta freguesia, filha de Manuel do Vale 
Esteves e de Ana Gonçalves Júnior. 

Domingos de Sá Rosas, natural de 
Palme, Barcelos, filho de Luciano Fer-
reira Rosas e de Maria de Sá Cerquido, 
casou no dia 18 de Julho com Maria 
Adelaide da Silva Vale, filha de José 
Francisco do Vale e de Brilhantina Fer-
reira da Silva. 

António Gonçalves Jardim, natural 
de Palmeira, Esposende, filho de Manuel 
da Cruz Ferreira Jardim e de Maria 
Alice Longras Gonçalves, casou no dia 
16 de Julho com Rosa Maria Ribeiro 
Azevedo, filha de Jaime da Silva Azevedo 
e de Maria Isaura Fernandes Ribeiro. 

Paulo Alexandre Ribeiro dos Santos, 
da vila de Esposende, filho de Álvaro 
Lima dos Santos e de Isménia Queirós 
de Almeida Ribeiro, casou no dia 25 de 
Julho com Maria Paula Maciel Martins, 
filha de Luís Gomes Martins e de Ilda 
Maria Maciel Martins. 

Baptizados 

No dia 26 de Julho foram baptizados: 
Carolina da Silva Ferreira, filha de 

Domingos Gonçalves Ferreira de de Ma-
ria Celeste Faria da Silva Ferreira. 

Jorge Augusto Nogueira Gomes, filho 
de Carlos Delfim da Silva Gomes e de 
Maria Carolina Maciel Alves Nogueira. 

José Manuel Lopes Ferreira, filho de 
Patrocínio Agostinho da Silva Ferreira 
e de Maria Luísa Lopes da Silva 

ES 
Contas da Confraria de S.`-António 

Receita   107.439$00 
Despesas   91.020$00 
Saldo   16.419$00 
r - 

Passeio do Grupo Coral 

Nos dias 11 e 12 de Julho realizou-
-se o passeio anual do Grupo Coral e 
Catequistas de Gemeses. 

Em Lisboa, visitaram o aquário Vasco 
da Gama e o monumento a Cristo Rei; 
Fátima e Mafra. 

Desporto 

CANOAGEM — O atleta de canoa-
gem, Manuel António Lomba, esteve em 
estágio de preparação da selecção nacio' 
nal na categoria de cadetes. Durante uma 
semana, na localidade de Lagoa, no 
Algarve. 
— No dia 26 de Julho os atletas de 

Gemeses foram até ' Mértola (Alentejo) 
para participar numa prova do campeo-
nato nacional de Promessas. 

Entre anais de 30 equipas o Gemeses 
ficou classificado no 5.° lugar. 

TORNEIO DE FUTEBOL «VERÃO 
92» — Classificação: L% Gemeses; 2.°, 
Palme; 3.°, Rio Tinto; 4.°, Vila Cova; 
5.°, Curvos. 
O Grupo C. D. R. de Gemeses, além 

de ter vencido o torneio por equipas, 
teve também o melhor guarda-redes (Zé 
Maria), que apenas sofreu 2 golos; e o 
melhor marcador (Carlos Faria), com 
4 golos. 
O troféu de disciplina foi'para a equi-

pa de Rio Tinto. 
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A ' uIla 
Jornada Jovem 

Ao terminar as suas actividades 
neste ano pastoral, o Grupo de Jovens 
organizou uma Jornada Jovem de 14 a 
19 de Julho. 

No dia 14, o sr. dr. Anselmo, respon-
sável pelo «Projecta Homem» falou 
acerca do tema «A Droga, Um Pro-
blema Social». 

No dia 16, o Sr. Bispo D. Jorge Or-
tiga falou um pouco do programa Pas-
toral Diocesano «Paróquia em. Reno-
vacão». 

No dia 18, no fim da Santa Missa 
dedicada aos jovens, o casal Martins, 
da Póvoa de Varzim, falou do tema 
«Família Cristã», abordando de um 
modo particular a necessidade do 
diálogo entre pais e filhos. No fim de 
cada exposição, seguiu-se um breve 
diálogo com os presentes. 
No Domingo, dia 19, realizou-se 

uma manhã desportiva e, da parte da 
tarde, um alegre convívio no salão pa-
roquial. 

Paralelamente a estas actividades 
realizou-se uma pequena exposição de 
livros de formação cristã para os jo-
vens. 

Festa da Fé e da Catequese 

No passado dia 5 de Julho as cri-
anças que terminaram a 6.a classe da 
catequese realizaram a Festa da Fé 
(Profissão de Fé e Comunhão Solene) . 

Foi uma cerimónia bela que, con-
certeza, ficará na memória , de todos 
quantos participaram. Da parte da ma-
nhã, as, crianças renovaram a sua Fé 
durante a celebração da Santa Missa. 
Da parte da tarde, renovaram a sua 
consagração a Nossa Senhora e rece-
beram solenemente o Livro da Palavra 
de Deus. 

Como preparação, além da cate-
quese durante o ano, tiveram a cate-

quere intensiva e, no Sábado anterior 
ao dia da Festa, tiveram uma manhã 
de reflexão. De realçar o modo como 
as crianças vieram vestidas. Acabou-se 
com os tais ditos vestidos de Comu-
nhão Solene. 

Neste mesmo fim de semana reali-
zou-se a festa de final da catequese. 
Na tarde de Sábado, no, campo de fu-
tebol, centenas de crianças e adoles-
centes fizeram festa. No Domingo, na 
Eucaristia da Festa da Fé da 6.a classe, 
no momento do Ofertório, as crianças 
levaram ao Altar os seus trabalhos de 
catequese. 

Festas Religiosas 

0 tempo de Verão é, também, o 
tempo das festas religiosas. A nossa 
paróquia não foge à regra. Como é 
tradicional, durante o mês de Agosto 
vamos, celebrar duas festas em honra 
de Nossa Senhora. Nos dias 7, 8 e 9; no 
lugar de C'riaz, celebramos a festa em 
honra de Nossa Senora do Amparo. 
Nos dias 21, 22 e 23 celebramos a festa 
em honra de Nossa Senhora da Guia, 
na sua capela junto ao mar. 

Os seus, programas foram devida-
mente divulgados. Salientamos a co-
laboração e presença da Estação Rádio 
Naval nestas festividades. 

Algumas Notícias 

—Na capela de Nossa Senhora da 
Guia já foi instalado o Ar Condïcio-
nado. No próximo Jornal apresenta-
remos a despesa deste trabalho. 
—Já iniciamos o restauro da capela 

de Nossa Senhora da Caridade. Como 
já referi, vamos realizar obras de 
adaptação. a capela funerária. Aten-
dendo ao seu estado de degradação, 
apenas se aproveitam as paredes. 
-Na capela de S. Bento os altares 

já estão devidamente pintados e dou-

CURVOS 
Prosseguem as obras da igreja 

Não ao ritmo que desajaríamos — 
felizmente não é por falta de dinheiro — 
vão prosseguindo as obras de restauro e 
ampliação da Igreja Paroquial. 

As paredes vão subindo e já se vê a 
Igreja com o dobro de espaços, em rela-
ção ao que tinha. 

Entretanto, a paróquia continua a 
movimentar-se na angariação de dinheiros. 
Assim, no dia 2 de Agosto, realizou-se 
mais um Cortejo zonal (lugares de Vilar 
e Curvos) que arrecadou 740 contos. 

Novo Cortejo no dia 23 de Agosto 

Será a vez do lugar de Frossos. Sa-
bemos que este lugar não fica mal, em 
relação aos outros. Por isso se espera que 
a verba a arrecadar ultrapasse a dos 
lugares de Vilar e Curvos. 

Ao povo de fora da terra, sobretudo 
o mais vizinho, se pede colaboração em 
iniciativas deste género. 

Exemplo digno de gente digna 

Os dias 28 e 29 de Julho ficarão 
registados nos anais das obras da Igreja, 
como exemplo do querer, da solidarie-
dade, do bairrismo e da fé. 

Ao apelo feito pelos altifalantes e 
toque dos sinos, foi um mundo de gente 
a comparecer, das 21 às 23 horas, e a 
dizer , sim ao trabalho voluntário, mas 
que tantos benefícios trouxe à comuni-
dade. 

Poderiam uns estar no café ou em 
casa a ver telenovelas. Mas a melhor 
telenovela que se viu foram as cerca 
de 65 pessoas, em cada dia, a marcar 
presença, enquanto outros talvez envere-
dassem pela crítica. Aqueles, os que vie-
ram trabalhar, escolheram a melhor parte 
que não lhes será tirada e oferecem aos 
críticos a ajuda e o exemplo a seguir. 
No fim... foram cerca de duas centenas 
de contos que se pouparam. Ainda bem. 
Assim dá gosto trabalhar. 

Festa da Profissão de Fé, 

1 a Comunhão e do Santíssimo 

Foi realizada no dia 26 de Julho. 
À Profissão de Fé foram admitidos 

36 adolescentes de 12 e 13 anos; à Pri-
meira Comunhão foram admitidas 22 
crianças. 

Da parte de tarde realizou-se a festa 
do Santíssimo em obediência aos esta-
tutos da Confraria do mesmo nome. 

Tudo decorreu a contento de todos. 

Festa do Crisma 

No próximo dia 14 de Agosto, um 
grupo de adolescentes, que se tem vindo 
a preparar quinzenalmente, vai ser admi-
tido ao Crisma. Serão cerca de 60. 
A cerimónia decorrerá na Igreja de 

Palmeira, integrada na Semana da Paró-
quia motivada pela celebração das Bodas 
de Prata Sacerdotais do Pároco destas 
duas comunidades. 

rados, assim como o interior da mes-
ma. 
— A capela de N. Senhora do Am-

paro, no seu exterior; também levou 
massas e pintura novas, assim como 
um soco em pedra, na continuação da 
frente da capela. 
— Continuamos com o restauro do 

Centro Paroquial. 
—A convite de uma Companhia 

de Guias da Ilha da Madeira, alguns 
elementos da nossa Companhia de 
Guias deslocaram-se à perola do Atlân-
tico a fim de participarem em diver-
sas actividades. 

Baptismos 

— Leanne, filha de Adelino Lopes 
do Paço e de Maria Emília Soares do 
Paço. 

—José Eduardo, filho de José Car-
regosa Faria Vasca e de Maria Cristi-
na Maia dos Santos. 

—Luís Miguel, filho de José Maria 
Machado da Torre e de Maria Eduar-
da Rodrigues da Silva. 

—Isabel Sofia, filha de João Manuel 
Faria da Silva e de Maria Helena 
Gonçalves Afonso. 
— Helder Filipe, filho de Domingos 

Luis Fernandes Duarte e de Laura 
Maria da Silva Ribeiro. 

Casamentos 

— Ramiro Arantes Carreirinha, de 
31 anos, natural e residente em Fonte 
Boa, com Armandina Boucinha Lopes 
Tomé, de 22 anos, natural e residente 
nesta vila de Apúlia. 
—Manuel Amândio Vasca da Cruz, 

de 20 anos, natural e residente em 
Fonte Boa, com Maria da Conceição 
Sampaio Ferreira, de 16 anos, resi-
dente em Apúlia. 

óbitos 

Ana da Silva Vendeiro, de 39 anos 
de idade, casada com Adélio Cava-
lheiro Capitão. Faleceu em França 
mas foi sepultada em. Apúlia. 
—Maria Fernandes Gomes, de 77 

anos de idade, viúva. 
— Bernardino Seixas de Amorim, 

de 55 anos. Faleceu devido a trágico 
acidente de viação em Castelo do 
Neiva. 

—Firmino Henrique Pereira, de 80 
anos, viúvo. 

—Abel Rebelo Machado, de 67 
anos, casado com Prazeres Martins 
Ferreira. 

—Esperança Gonçalves Marcos, de 
86 anos. 

GANDRA 
Baptizados 

No dia 12 de Julho foram baptizados: 
Paula Cristina Monte Azevedo, filha 

de José Luís Gomes Azevedo e de Ana_ 
bela Lima do Monte. 

Filipe Alexandre Portela Pereira, fi-
lho de Albano Pinheiro Pereira e de 
Maria Angelina Afonso Portela. 

Falecimentos 

Com 77 anos de idade, no lugar do 
Paço, faleceu, no dia 10 de Julho, José 
Ferreira Alves, casado com Maria Do-
mingues Ferreira Neves. 

No Hospital de S. João do Porto, 
no dia 13 de Julho, faleceu, com 57 anos 
de idade, Manuel Azevedo Domingues, 
solteiro, filho de António Domingues e 
de Rosa Azevedo Maciel. 

No lugar do Souto, com 76 anos de 
idade, faleceu Rosária Gonçalves Mar-
tins, viúva de Luís Maciel M. Pereira. 

Festa de N. Senhora de Guadalupe 

No passado dia 26 de Julho, como 
já vem sendo tradição, realizou-se na 
nossa freguesia a festa em honra de Nossa 
Senhora de Guadalupe, com o seguinte 
programa: 

Novenas desde o dia 18. 
No sábado, dia 25, pelas 22 horas, 

Procissão de Velas com o andor de Nossa 
Senhora de Fátima e de Santa Luzia. 

No dia 26, pelas 10 horas, houve 

Missa Solene cantada pelo Grupo Coral; 
às 17,30 horas, recitação do Terço e 
Sermão em honra de Nossa Senhora de 
Guadalupe e Procissão, participando to-
das as confrarias e associações católicas 
da paróquia, terminando com a bênção 
do «Santo Lenho». 

Foi uma festa estritamente religiosa, 
não havendo nada de profano. 

Estas é que são as verdadeiras festas 
em honra da Santíssima Virgem. 

Férias da Catequese' 

Já se encontram em férias as crian-
ças da catequesë, desdé õ diá 26' de Julho 
e irão prolongar-se até Setembro. Durante 
estes dois meses de férias, as catequistas 
irão reunir-se a fim de preparar'o novo 
ano catequético. 
r • • 
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Candidatos ao femioário Dio[esaua 
No Seminário de N. Senhora da 

Conceição fizeram estágio para entrada 
49 candidatos. Do arciprestado de 
Amares — 1, de Barcelos — 2, de Braga 
— 3, de Cabeceiras 7, de Esposende 
—8, de Fafe — 6, de Guimarães- 4, 
de Terras de Bouro — 3, de Vieira — 3, 
de Póvoa e Vila do Conde — 3, de 
Famalicão-9. , 

Dos 8 de Esposende, 4 são candi-
datos ao 7.° ano, 2 ao 8.° ano e 2 ao 
9.° ano. 

De Interesse Regional 
PROFESSORES EM FIM DE CARREIRA — O «Novo Fangueiro», 

pela pena do seu admirado Quim de Fão, prestou homenagem a três pro-
fessoras do ensino primário que partiram: D. Maria José Borda Rodrigues, 
D. Berta Campos e D. Judite Campos Esteves. 

Também na vila de Esposende foram jubiladas várias «mestras de 
meninos», que bem merecem pública e significativa homenagem. São elas: 
D. Maria Amélia e D. Maria Ermelinda Ferreira Rodrigues de Areia, D. Maria 
Cristina F. Mouteira Guerreiro, D. Isolina Fernandes Igreja, D. Maria Alber-
tina Vieira Amândio e Fernando Marques Henriques. 

EXPOSIÇÃO — Na Biblioteca Municipal, desde 31 de Julho até 16 de 
Agosto encontra-se uma Exposição de Pintura e Cerâmica da autoria de 
Maria Júlia da Silva Andrade, de Barcelos. 

VERÃO E VERANEANTES — Com o tempo quente e as férias che-
garam, em grande número, os emigrantes e veraneantes. Que todos se sintam 
muito bem. 

1 
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Semana da Paróquia 

Desde há muito tempo que o Con-
selho Paroquial, do qual faz parte o 
Pároco' - é Na l Fabriqueis, _programou a 
semana da Paróquia a ter lugar nesta 
freguesia 'a , partir do dia 9 de Agosto. 

Programada com muita antecedên, 
cia, a mesma teria sentido (pensámos 
nós na altura) pelo facto de se viver, a 
nível paroquial e não a. nível pessoal as 
Bodas de Prata Sacerdotais do Pároco. 

Apostámos forte nessa semana. A 
prova está à vista. Nunca os movimentos 
da, paróquia tiveram tanta vida como 
estão a ter. Diríamos até que, mesmo 
que não se realizasse a tal semana, esta 
já—deu os - seus frutos;- sobretudo nos 
jovens: são os escuteiros em reuniões 
súcessivas de preparação da sua festa, 
são os jovens e adolescentes na prepara-
ção do Crisma, são as equipas de homens 
e„ senhoras em reuniões constantes, não 
convocadas pelo pároco, é o centro pa-
roquial a não dar resposta adequada às 
sólicitações de trabalho (temos que pen-
sar seriamente num bom Centro Paro-
quial), são os jovens do Curso de Infor-
mática, agora com um diploma de con-
clusão do curso que terminou... tudo 
isto foi atempadamente planeado e está 
a corresponder ao desejado. 

Mas tudo isso terminará com um 
convívio paroquial, no dia 15 de Agosto, 
no monte do Senhor dos Desamparados. 
Depois de alguma hesitação e achega 
de opiniões, decidiu-se (ainda que sem 
o parecer do Conselho Paroquial; qúe) 
esperamos compreenda esta mudança de 
atitude) que fosse esse local, por estar 
mais rio coração do povo de Palmeira e 
não desmerecer' em condições em rela-
ção a outros lugares. 

Espera-se, assim; que haja entusiasmo, 
aderência à ' iniciativa e comparência 
massiva no dia 15. 

Desde já se anuncia que o programa 
desse dia deverá' começar com missa 

campal às 11 horas no local, seguida de 
almoço partilha, havendo pela tarde fora 
a presença de 2 agrupamentos musicais 
(um dos quais é de cavaquinhos de Braga) 
a abrilhantará tarde e entreter o pessoal 
com o seu reportório agradável. 

Encerramento do Curso 

de Informática 

Foi com alguma solenidade que, na 
noite de .5.8-feira, dia 30, se fez o encer-
ramento do Curso de Iniciação à Infor-
mática que, ao longo de 4 meses, decor-
reu nas instalações do Mini-Centro Paro-
quial. 

'Presentes, para além de todos os 
formandos, estiveram os Srs. Dr. Albino 
Penteado Neiva, vereador da cultura, em 
representação da Câmara Municipal de 
Esposende, o coordenador concelhio da 
Extensão Educativa, vulgo educação de 
adultos, o professor do Curso, João 7_ão 
e o Pároco da freguesia. 

Todas aquelas individualidades real-
çaram, nos discursos proferidos, a im-
portância destes cursos para a socieda-
de moderna, o percurso dos formandos, 
sem dúvida positivo e proveitoso e o 
relacionamento dos diversos órgãos autár-
quicos e paroquais, na procura de solu-
ções que satisfaçam os nossos jovens. 

Foram entregues diplomas aos fre-
quentadores com aproveitamento e cujos 
nomes são: — Arlete Cristina Rossas 
Pereira, Augusto José Fernandes da Silva, 
Carla-Maria dá Silvà'Rosa,Wélia Maria 
Motà Santós•.Cristina.Mariá Gomes Silvá, 
Fernanda Maria Lima Morais, Fernanda 
,Maria Sousa Lopes, Fernando Gabriel 
Neves Cruz, José Carlos Conceição Silva, 
João Carlos da Silva Couto, José Carlos 
Rossas Pereira, Manuel António Sousa 
Lopes, Manuela Maria Martins de Faria, 
Marcelino Dias Pereira, Natércia do Car-
mo Neves da Cruz, Paula do Carmo Cha-
ves da Silva, Pedro Gabriel Santos Matos 
e Pedro Manuel Martins Costa Cunha. 

RIO TINTO-
0 vaivém do tempo 

Num fiel cumprimento de estatu-
tos, o mês de Julho' trouxe-nos o seu 
dia dezoito, dia de Santa Marinha, a 
Santa e Padroeira de Rio Tinto que 
dá o nome às primeiras maçãs do ano, 
sempre com ansiedade esperadas e 
prontamente, comidas. 

Para os habitantes de Rio Tinto e 
quem quer ' que seja, Santa Marinha 
não dá somente as primeiras maçãs 
novas, no dia dezoito de Julho, mas, 
durante todo o ano e em cada momen 
to, dá a sempre novà água da sua 
fonte, o que vale bem mais do que a 
referida fruta. 

Neste ano, por motivo das obras 
de restauro e conservação na sua igre; 
ja de que é a titular, Santa Marinha, 
embora não passasse no esquecimento, 
não foi homenageada com qualquer 
cerimónia litúrgica, o que Ela bem 
compreendeu e alegremente aceitou, 
Pois sabe que vai ficar com um quase 
novo. templo. onde continuará a ter o . 
Padroado até este momento exercido. 

Muito fizeram, os antigos(poucos -
e na sua mai' * pobres) ao construi-
rem a igreja que nos deixaram e te-
mos, mas porque agora somos mais e 
vivemos melhor, não queremos ter, tal 
qual no-la deixaram, porque não con-
d1Z com. o nosso brio, cristianismo e 
capacidades económicas. 

Andamos com obras na igreja, di-
zem todos; mas todos sentirão a res-
ponsabilidade destas obras e o que 
elas de cada um exigem? " 

Será que. esta obra vai ser - mais 

uma construída com o conselho dós 
ricos e o dinheiro dos pobres? r 

Não. Em* Rio Tinto não vai ser 
assim até porque, perguntando às 
crianças' da catequese se notam dife-
renças entre a igreja que era e a que 
está a ser, rapidamente' disseram que 
esta tem 'um telhado nova e a outra 
tinha um telhado velho onde os par 
dais faziam os ninhos, esta tem as pa-
redes direitas'e a outra- tinha as pare-
des tortas, esta tem paredes bem aca-
badas, com pedras lindas (cornijas) 
onde asséntam os beirais do ' telhado, 
e a outra não tinha nada disto, pare-
cendo um coberto; no tecto, é poligo-
nal e a outra era em forma arcada. 

Bons observadores são estas crian-
ças da catequese e algumas, pela ma-
neira como assim falaram, dão mos-
tras de virem a ser exímias em 
arquitectura, o que muito me alegra 
e espero que assim venha,a acontecer. 

Quando lhes disse como iriam ficar 
as paredes, no interior, depois de re-
ceberem os azulejos, como iria ficar o 
pavimento e como ia ser o sistema de 
iluminaçãoj logo ,me'-pediram que as 
levâsse) a,,,vere'm"i ãs'_supresas anun-
ciadas. 
É bom que.isto aconteça com as cri-

anças para estímulo dos adultos e para 
que elas, um dia mais;tarde, venham 
a fazer como agora sentem e admiram. 

Ao terminar estas linhas fico com 
uma grande e alegre certeza; a de que, 
depois da obra acabada, todos vão dizer 
que foi feliz a hora em que tal decisão 
foi tomada e que valeu a pena fazer-se 
um esforço monetário. ,. 

No final do encerramento houve con-
vívio aberto a pais e familiares, tendo 
terminado com um baile. Parabéns a to-
dos. À Junta de Freguesia que pediu este 
curso para a paróquia, o nosso muito 
obrigado. ..) 

Festa do Santíssimo e de •• 
Profissão de Fé dos adolescentes 

Conforme o combinado realizou-se 
no dia 19 de Julho a festa do Santíssimo' 
e a Profissão de Fé de 27 adolescentes 
e Primeira Comunhão de 3 crianças. 

Tudo foi vivido com entusiasmo—e 
grande, participação. A 
f 3  ÉM 

Festa do Crisma 

Vão ser admitidos ao' Crismã,'" nó 
próximo dia 14, cerca de 140 jovens e 
adolescentes. •. , •.+• •, , _ ... 

Ao longo deste ano têm-se andado 
a preparar quinzenalmente, tudo levando 
a crer , que . a, sua opção será consciente. 
O Crisma será às 19 horas do dia 14 de 
Agosto, em cerimónia presidida pelo Sr. 
D. Jorge Ortiga, Bispo Auxiliar de Braga. 

B LIN 0- 
Baptizados 

Dia 4—Marilyn  Moreira Coutinho, 
filho de Manuel Alberto de Abreu 
Coutinho e de Maria Matilde Marques 
Moreira, do lugar do Caniço. 

5— Andreia  Dias Torres, filha de 
Alfredo Gomes de Meira Torres e de 
Hélia da Conceição Araújo, Magalhães 
Dias, do lugar de Sanfins. 

19— Rui Angelo de Sá Salgueiro, 
filho de Adolfo Angelo Marques Sal-
gueiro e' de Maria de Lurdes Torres 
Fernandes de Sá, do lugar de Sanfins. 

—Sandra Salgueiro Alves, filha de 
Salvador da Costa Alves' e de Deolindo 
Marques Salgueiro, do lugar do Feital. 

—David Salgueiro da Costa, filho 
de Alfredo Manuel Gonçalves da Costa 
e de Maria Margarita Marques Sal-
gueiro, do lugar do Feital, 

—Jessica Vieira Laranjeira, filha 
de António Alves Laranjeira e de 
Maria Madalena Sampaio Vieira, do 
lugar do Feital. 
— Christophe Moreira Marques, fi-

lho de Arménio Manuel de Sá Marques 
e de Anabela Maria da Silva Marques, 
do lugar do Caniço. 

— Ricardo da Costa Caseiro, filho 
de Abel da Silva Caseiro e de Maria 
Natércia Marques da Costa, do lugar 
do Feital. 
— Victor Hugo Oliveira Pereira, 

filho de Fernando José da Silva Pe-
reira e de Elizabete de Sousa Marcelo 
de Oliveira, do lugar de Outeiro. 
— Gabriel Abreu Gaio, filho de José 

Domingos Fernandes Gaia e de Gra-
cinda da Conceição Pereira de Abreu, 
do lugar do Outeiro. 

26 — Laura Pilar de Abreu, filha 
de Manuel Pereira, de Abreu e de 
M.& Cândida Pereira do Pilar, do lugar 
do Outeiro. 
—João Paulo Abreu do Pilar, filho 

de Manuel Augusto Pereira do Pilar 
e de Maria Natália Pereira de Abreu 
Pilar, do lugar do Outeiro. 

Casamento 

No dia 18 de Julho de 1992, cele-
braram o seu casamento Manuel Antó-
nio Marques Cepa, de 27 anos de 
idade, filho de José David de Figuei-
redo Cepa , e de Maria Emília Neiva 
Marques, e Maria Salete Martins de 
Abreu, de 19 anos de idade, filha de 
Mário Laranjeira de Abreu e de Maria 
Fernanda da Cruz Martins, ambos do 
lugar do Outeiro. 

Convívio 

No dia 15 de Julho, o Grupo Coral, 
Pequenos Cantores da Manhã, viveu 
um dia de intensa actividade cul-
tural e recreativa. 

Assim, logo de manhã, realizou uma 
visita à feira de Barcelos. Depois foi 
a vez de ir até ao Santuário do Bom 
Despacho, em Cervães, Vila Verde e 
seguiu-se o Museu na Casa dos Biscaí-
nhos, na cidade de Braga e a Sé Pri-
maz. Depois da visita ao Museu e às 
Capelas dos Fundadores, a partida 
para o parque de diversões: «Braca-
lândia» onde estava preparado o al-
moço. Foi uma tarde toda recreativa 
e alegre. Já o dia tinha - passado, 
alegres e bem dispostos todos che-
garam a Belinho. 1 ; 

No dia 25 foi a vez do Grupo Coral 
e do grupo de Catequistas. Depois de 
uma passagem por Braga, Guimarães 
e Santa Quitéria, em Felgueiras, teve 
lugar o almoço em Amarante. 
A parte de tarde foi toda dedicada 

a uma visita à região de Basto. ; 

Os cinco primeiros sábados 

Na continuidade dá prática dos 5 
primeiros sábados em honra e desa-
gravo ao Imaculada Coração de Maria, 
o mês, de Julho esteve a cargo dos 
moradores no lugar de Outeiro de 
Cima. A procissão de - velas foi uma 
verdadeira manifestação de fé e devo-
ção à Mãe de Deus. h 

Ofertas para a construção do escadório de acesso à Capela 

de Nossa Senhora da Guia—Belinho. (continuação) ' 

Maio, 29— Cofres da Capela   100.000$00 
Junho, 02— Alberto Peixoto Domingues — Sanfins   .20.000$00 
» 02— Alberto Peixoto Domingues — Sanfins   14.000$00 
» 4 12— José António Machado Pereira de Barros — Belinho 20.000$00 
» 14— José Sampaio Coutinho—Sanfins   25.000$00 
» 15 — Olivia de Jesus Faria Merrelho Martins—Sanfins -'y 20.000$00 
» 115 — Anónimo .. t  1' 20.000$00 
» 18— Hilário Alves da Cunha—Belinho   10.000$00 
» 27 — Joaquim Alves Salgueiro — Sanfins   20.000$00 
» 27 — Manuel Augusto Torres Vieira ' Belinho"  '` '  12.000$00 
» 30 — David Rodrigues Moreira — S. Romão do Neiva   10.000$00 

Julho, 03— Maria Fernanda Lima de Meira Torres—Belinho, 5.000$00 
c 04 —Anónimo -  .20.000$00 
' C45— Manuel Cândido da Cruz Sampaio — Belinho   10.000500 
.'15— José Manuel Jorge Vitorino — Belinho  ',50 dólares 
16 — Albino Faria da Cruz— Outeiro  400 dólares 
17 — João Cirilo Rodrigues Lima — Caniço   5.000$00 
19 — Joaquim Gonçalves Bedulho — Belinho   50.000$00 
19 — Joaquim F. Barbosa e esposa Glória t Marinhas   20.000$00 
23 — Joaquim Martins de Oliveira — Barros   20.000$00 

Total   354.000$00 
Mais   450 dólares 
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Futebol 
Está às portas a época futebolística 

1992/93 e, a exemplo - de todas - as 
equipas, a A. D. E. encontra-se afpré-
parar o melhor conjunta para garantir 
uma temporada sem sobressaltos. 0 
campeonato terá inicio em 30 deste 
mês, mas os esposendentes começarão 
as provas oficiais ainda mais cedo, 
em virtude de participarem no Torneio 
de Abertura da A. F. de Braga cuja 
primeira jornada está marcada para'o 
dia 19 de Agosto. 

Para a época que se avizinha, e 
para além dos nomes dos jogadores 
que já publicamos no jornal de Julho, 
a A. D. de Esposende conta com mais 
os seguintes atletas: 
— Guarda-redes: Rocha ( ex-S. Mar-

tinho) ; — defesa: Vlado (ex-Dínamo 
de Zagrebe) ; — médios: Paulo Tei-
xeira, Joaquim Jorge (ex-Aguçadou-
ra), Fonseca :•(ex-Maia); Avançados: 
Antunes e Douglas..- 

Assim, nesta fase de arranque, a 
A. D. E. possui um' plantel de 29 
jogadores o que pressupõe,. natural-
mente, algumas ' dispensas. t 

Entretanto, e após a saída do nosso 
último número, deu-se uma revira-
volta no comando técnico dos espo-
sendenses. Quando tudo fazia prever 
que a dupla Prof. Fernando Duarte e 
Neca desse continuidade ao projecto 
iniciado na época anterior, eis que as 
duas partes não chegaram a acordo e 
estes técnicos foram substituídos por 
António Ribeiro, , mais conhecido por 
Valença e pelo ex-atleta do clube Bino 
e ainda pelo preparador físico, Pro-
fessor Manuel Ribeiro. 

Relativamente aos corpos sociais 
para a nova época estão constituidos 
desde 3 de Julho, sendo a Assembleia 
Geral presidida pelo Dr. José Fran-
cisco Brás Marques;, o Conselho Fiscal 
por António Alberto G.. Teixeira da 
Silva e a Direcção tem como Presi-
dente Abílio - do Monte. • ..a c .:> t, 

Jogos de preparação 

Esposende, ` 2 - Levski de Sófia, 3 
Esposende, 0 — Gil Vicente, 3 
Sanjoanense, — Esposende, 

Outros jogos a realizar 

Dias 8 e 9 de Agosto. 

0 II Torneio Quadrangular Espo-
sende/Casta Verde tem a participação 
das equipas da A. D. E., F. C. de Ma-
rinhas, U. de Paredes e Santa Maria. 

Dia 12 de Agosto — às 21.00 horas 
— Esposende/Ria Ave:* , 

Dia 15 de Agosto — às 18.30 horas t 
—F. C. de' Marinhas/Esposende. 

Dia . 19 de Agosto — às 21.00 horas 
— Esposende/Famalicão. 

Dia 22 de Agosto — às 17.00 horas 
— Agueda/Esposende. 

Andebol 
Campeonato Nacional da II Divisão 

Seniores Femininas— 

Depois de uma longa maratona de 
jogos, terminou o campeonato nacio-
nal da II divisão, em. seniores femi-
ninos, no qual a equipa do Esposende 
Andebol teve um comportamento notá-
vel e digno do seu valor. Foi pena 
que as esposendentes não tivessem 
conseguido o passaporte para a I Di-
visão, mas isso. deveu-se mais a fac-

tores externos aos -jogos em si, com 
evidente relevo para algumas arbi-
tragens. 

Vimos actuar todas as_ adversárias 
dõ Esposende . Andebol é ëm nada as 
poderemos considerar, superiores, em 
Jogo. Todavia à _sorte , foi madrasta 
para as de Esposende e, assim, gorou-
-se mais uma oportunidade de esta 
vila estar representada a nível da 
I Divisão, na modalidade de Andebol. 

Subiram ao primeiro escalão as 
equipas do Porto Salvo e do Espinho. 

3.° lugar— Esposende, 12 pontos. 

I Campeonato Europeu-

Desporto Escolar 

A equipa de Juvenis masculinos; 
que se havia sagrado, brilhantemente, 
campeã nacional, teve um , comporta-
mento meritório, em Caen, na França, 
onde foi' ,'representar Portugal nos 
1.°S Jogos Europeus. do Desporto Esco-
lar„ tendo-se classificado em 7.° lugar 
entre 12 equipas,'obtendo, como resul-
tados, duas vitórias e duas derrotas. 
Parabéns aos nossos jovens. 

Luxemburgo, 17 , 
—Portugal (Esposende), 12 

Portugal (Esposende), 11 
— Alemanha, 16 

Itália, 8— Portugal (Esposende), 10 
Portugal (Esposende), 21 

— Irlanda, 6 

I Campeonato Nacional de Infantis 

Femininas 

Entre vinte equipas, a do Espo-
sende Andebol classificou-se em 7.° 
lugar. 

36 Horas de Balonmano 
Vigo — Espanha 

Seniores Femininas t 

Deslocando-se, mais uma vez a 
Espanha, a equipa senior feminina 
do Esposende Andebol sagrou-se ven-
cedora, pela segunda vez consecutiva, 
do importante torneio de Andebol, 
escalão feminino, denominado 36 horas 
de Balonmano, disputado em Vigo, 
Espanha. 

1.° Lugar — Esposende. . 

Próxima Temporada 

Após um mês de férias, terão início 
no próximo mês de Setembro os trei-
nos com vista à época 92/93. Assim, 
no dia 1, pelas 15.00 horas começarão 
os trabalhos para as iniciadas femi-
ninas; no dia 7 do mesmo mês será a 

O Reno e o Danúbio 
ligados por um canal 
Um canal atravessa a Europa, desde 

o Mar do Norte, na Holanda, até ao 
Mar Negro, na Roménia. 
0 engenho dos homens ligou o rio 

Reno ao Danúbio,, através do afluente 
daquele o Meno. São 677 quilómetros 
de-canal, abertos ao longo de 30 anos 
que permitem uma comunicação flu-
vial através da Holanda, Alemanha, 
Áustria, Checoslováquia, Hungria, Ju-
goslávia, Bulgária e Roménia. 

Para regular o percurso das águas,, 
o canal é composto de 16 comportas e 
será inaugurado oficialmente em Se-
tembro. 

vez das juvenis, das esperanças e das Esta prova está aberta a todos os 
seniores femininas, pelas 17.30 horas. atletas, masculinos e feminino, a par-

Todo o trabalho decorrerá no Pa- "-tir dos 16 anos, havendo prémios 
vilhão.da Escola Secundária Henrique pecuniários e utilitários. As inscrições 
Medina onde, na primeira semana de deverão ser -feitas no Forum Espo-
Setembro estagiarão as equipas femi- sendense até ao- próximo dia 14. 
ninas do Almeida Garrett. ,̀ •' ' 1 ' ' 

,Atletismo 
I GRANDE PRÉMIO 

«FORUM ESPOSENDENSE» _ 

Numa louvável organizàção do «Fo-
rum Esposendense terá lugar no pró-
ximo dia 16 do corrente a prova acima 
citada. 0 percurso será sempre pela 
areia da praia, desde a praia de 
Suave-Mar até à Foz do Neiva e 
regresso pelo mesmo sítio. A partida 
será dada às 9,30 horas. 1 .f 'I 

, 

Pesca 
®esportiva 

Também numa brilhante iniciativa 
do Forum Esposendense, terá lugar, 
no próximo dia 19, feriado municipal, 
o 3.° concurso 'de Pesca Desportiva, 
no Rio Cávado. 
- As inscrições e informações comple-

mentares terão lugar até ao dia 14 
deste mês, no Forum Esposendense, 
telefone: 964836 ou na Casa Serra da 
Sorte, telefone: 962723. 

— Célia é uma senhora casada e educadora de crianças que a televisão 
nos mostrou. Desejava ter filhos. Depois de um tratamento hormonal e do 
recurso à oração deu à luz três rapazes e uma menina. Felicíssima diz: «Agora 
tenho provas mais que suficientes para acreditar em Deus». 

—Em Portugal, durante o ano de 1991, setenta e dois por cento dos 
casamentos foram celebrados catolicamente. No norte, quase 86% dos casa-
mentos foram católicos. Foi no Algarve e nos Açores que ' se registaram 
menos casamentos católicos. r , 
—0 número de toxicodependentes em Portugal aumenta numa média 

de dez em cada dia. Na quase totalidade são jovens. Chorar não traz 
proveito... Melhor será fugir da droga enquanto é tempo. 
—0 Sr. Ministro da Educação afirmou que «o sistema educativo 'em 

Portugal abrange 2,30 milhões de alunos, 150 mil professores, 70 mil funcio-
nários e custa 140 contos/ano a cada português no activo». 

PanorÁRk ãmica 
1 

— Foi adjudicada nova ponte sobre o rio Douro que custará 3 milhões 
e 250 mil contos. Servirá a zona do Freixo - Porto e prevê oito faixas de 
rodagem. 

— Faltam 400 mil casas em Portugal e as que, há são excessivamente 
caras. A um casal português leva o dobro do tempo a pagar a sua casa, em 
relação a um casal europeu. 

— f O I Congresso dos vinhos do Norte de Portugal_ terminou sob o 
espectro do excesso de produção que o sector regista, sendo necessário 
reduzir a produção em cerca de 25%. • 

— 0 - telem6vel.  já tem mais de" 19 mil clientes em` Portugal, distri-
buídos por todo o país. , 

— No distrito 1 de Braga, as dívidas à Segurança Social são dá ordem 
dos 27 milhões de contos. + .r - 1 

—Os fumadores vão passar a ter seguros de vida mais caros. 
—Pela sua digna e corajosa atitude, o Dr. Sousa Lara ao enfrentar. a 

sanha dos saramagófilos e outros escritores de aviáriõ - tornou- s̀e ' úm por-
tuguês exposto às feras. ' 

— A RTP gasta 50 mil contos/ano em telenovelas brasileiras. 
—A Igreja Católica Cubana fez saber aos seus fiéis que a fé cristã e a 

militância no partido comunista são incompatíveis. 
— O continente europeu, se exceptuarmos a ex-URSS e a Turquia, tem 

511 milhões de habitantes. 
—Daqui a 50 anos a Terra terá dez milhões de habitantes. 
— Em seis meses, na China foram executados 277 traficantes de droga. 
— Uma sondagem publicada em França revela que 59% dos franceses 

considera desejável o ensino da religião nas escolas públicas do país. Pais e 
professores acham que este ensino amplia a formação humanística e permite 
aos adolescentes e jovens conhecerem as suas raízes culturais. É nos diplo-
mados com cursos superiores que existem mais adeptos desta opinião. 

— A esperança de vida para os japoneses subiu para 76 anos quanto 
aos homens e 82 quanto às mulheres. 

— Pelo menos 40 mil crianças morrem diariamente no mundo à fome, 
ou seja, uma por segundo. 

—Só em 1991, a droga matou 813 pessoas em Espanha, sendo 90% 
por overdose de heroína. 

— Nos próximos cinco anos, a Tailândia deve registar 80 mil casos 
de Sida. 

—A China produz 40 milhões de bicicletas/ano e tem em circulação 
mais de 300 milhões. 

(ESTAS E CULTO DOS SANTOS 
Estamos em tempo de festas um 

pouco por toda a parte. 
A Igreja abençoa e promove as 

festas. Estas devem obedecer a certas 
normas. Ter em vista o culto ' dos 
Santos, promover o convívio alegre das 
pessoas, exprimir os sentimentos 
religiosos, dar expansão à alegria 
COMUM. 

Por vezes exagera-se com gastos em 

números profanos, utiliza-se a festa 
como meio de competição, e vaidade, 
não se presta atenção às orientações 
da Autoridade religiosa e criam-se con-
flitos desnecessários.' A utilização de 
aparelhagem sonora muito potente e 
fora de horas e o lançamento de fo-
guetes a horas inconvenientes preju-
dica o descanso, o repouso que muitas 
pessoas procuram neste tempo. 


